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  Para Marcel Rodrigues Paes, o grande fã do Homem-Aranha




  Apresentação




  A saga A Caverna de Cristais ganha o leitor pela leveza e força dos personagens. Ler a série é como assistir a uma boa novela, no melhor sentido da palavra, em que o espectador é surpreendido constantemente e até enganado em meio às inúmeras reviravoltas dos personagens.




  A história é construída com base em vários elementos e inspirações declaradas da autora. Há referências que proporcionam uma divertida e interessante viagem fantástica a clássicos como O rei Artur, O feitiço de Áquila, Star Wars e até às criações de J. R. R. Tolkien. Contudo, essa miscelânea em momento algum deixa a trama carregada ou desinteressante. A autora consegue criar, em meio a essa “sopa de influências”, uma realidade extremamente verossímil, que permite que a história consiga avançar muito tanto no passado quanto no futuro sem perder nem uma gota sequer da essência.




  Os personagens são um destaque da saga. Mesmo em grande número, a forma como a trama é conduzida deixa um espaço, na medida certa, para que cada um deles possa mostrar sua importância e personalidade. É impossível não simpatizar ou mesmo antipatizar com alguns deles ao longo da leitura. Suas personalidades são tão marcantes e interessantes que em pouco tempo o leitor simplesmente se lembra de praticamente todos os seus nomes, mesmo os que se apresentaram tão sutilmente.




  As cenas da história são em geral cheias de aventura e emoções conduzidas em uma narrativa extremamente atraente e leve. Embora seja uma história com elementos épicos e talvez maniqueístas, não há expressões pomposas ou descrições exageradas. A trama se desenvolve com tanta simplicidade e perfeição que é como se o leitor estivesse assistindo a um filme em uma televisão de alta definição.




  A força da saga A Caverna de Cristais talvez não esteja na originalidade dos seus elementos, mas sim na capacidade da autora em tecer uma impecável e divertida teia de emoções, personagens e ações. Ler a coleção é, sem dúvida alguma, deparar-se com um dos máximos da literatura fantástica: a diversão.




  Luiz Ehlers




  Luiz é engenheiro químico formado pela UFRGS. É fundador e editor-chefe da revista digital FANTÁSTICA, que existe desde 2010 visando principalmente dar espaço ao autor nacional. Na FANTÁSTICA o autor participa de várias seções, tanto escritas quanto em áudio. Também tem contos publicados nas antologias Marcas na parede e No mundo dos cavaleiros e dragões, além de projetos de livros ainda não publicados.




  Erec virou-se, assustado, para o som aterrador que nascia no final do túnel.




  Sem perda de tempo, ele puxou a mão da princesa que se recusava a sair do lugar.




  — Tu és teimosa, alteza! Nós precisamos fugir se quisermos ajudar os bruxos...




  Alix arregalou os olhos. O imenso dragão finalmente alcançava-os.




  Parte VI


  Ladrãozinho




  “Primeiro eles o ignoram,


  Depois o ridicularizam,


  Em seguida, o combatem e,


  Por fim, você vence.”




  (Gandhi)




  PRÓLOGO




  Garota de taberna




  Ano 833 da Era Arthur




  Fora do estábulo, o vilarejo já despertara para uma nova manhã. Os sons do dia a dia chegaram abafados até os ouvidos do escudeiro que se recusava a se levantar. O corpo ainda doía dos pontapés que levara de Rouen De Larc, o cavaleiro para quem trabalhava. O nobre tinha um temperamento violento, mas só perdia realmente o controle quando se embriagava, o que acontecia com cada vez mais frequência.




  O escudeiro contava os dias para a data em que completaria dezesseis anos, apenas em outubro do ano seguinte. Então, finalmente, passaria por um teste para cavaleiro e conseguiria se livrar de Rouen, a quem aturava desde os dez anos.




  Friorento, protegeu-se sob a capa, desejando que o feno à sua volta o aquecesse do frio da tediosa manhã de dezembro. Em breve, a neve cobriria as Terras Ermas, um canto remoto do reino de Britanya.




  Ava entrou devagarzinho no estábulo e sentou-se ao seu lado, sem fazer barulho.




  — Vince, hora de acordar! — chamou a jovem de cabelos cor de cobre.




  Ela devia ser uns cinco anos mais velha do que o garoto, que a considerava a mulher mais bonita que já encontrara na vida. Afinal, era apaixonado pela jovem desde os treze anos, quando a conhecera.




  William abriu os olhos, sonhando com o dia em que poderia ser chamado por seu nome verdadeiro. Vince De Angelis era apenas um disfarce que usava havia muito tempo, tudo por culpa de seu pai, um traidor que merecera a morte. Mas aquela era uma longa história que preferia não lembrar.




  — Eu te trouxe o desjejum. — Ava sorriu ao lhe entregar um pedaço de pão preto e uma caneca de leite.




  O garoto ia agradecer, mas o olhar triste da jovem o deteve. Ava notara o corte em seu rosto.




  — O sr. De Larc também surrou minha amiga Bety — disse ela, acariciando os cabelos lisos que William mantinha na altura das orelhas, num corte reto.




  — Eu sei. Ouvi os gritos dela ontem à noite.




  — É aquele maldito pó amarelo que o deixa maluco. Um nobre nunca deveria fumá-lo...




  Era dura a vida das garotas de taberna. Elas viviam para proporcionar alegria e prazer aos clientes que frequentavam o lugar, largadas à própria sorte. Ava entrara naquela vida muito cedo, quando tinha a mesma idade de William.




  — Promete que nunca te viciarás nesse pó — pediu ela, ainda tocando os cabelos do garoto. — Somos amigos e eu não suportaria...




  William não resistiu mais. Os lábios de Ava atraíam-no. Um pouco desajeitado, beijou-os e afastou-se, com o rosto vermelho. Sua experiência com o assunto limitava-se a inocentes beijos trocados com duas ou três meninas não muito mais velhas do que ele.




  — Quero ser mais do que um amigo... — murmurou.




  Ava fitou-o, surpresa. O escudeiro não era mais a criança que ela conhecera.




  — Tudo tem seu tempo certo para acontecer — respondeu a jovem. — E aposto que, do jeito como és bonito, farás as mulheres correrem atrás de ti muito em breve.




  A conversa foi interrompida pela chegada de um cavaleiro e sua montaria. William reconheceu John De Stark, o nobre mais poderoso das Terras Ermas. Levantou-se depressa, puxando a jovem para que ela fizesse o mesmo.




  — Ora, se não é o escudeiro Vince De Angelis! Tu cresceste desde a última vez que te vi — disse Stark, analisando William de cima a baixo de um modo malicioso que o incomodou. Ele nunca gostara daquele nobre de voz macia que não devia ter mais do que trinta e cinco anos. Só o vira em raras oportunidades, o suficiente para saber que devia tomar todo o cuidado com ele. Rouen também não o tolerava. — Deixa-nos a sós, Ava. Quero ter uma conversa particular com meu jovem amigo da Grande Ilha.




  A jovem não o obedeceu de imediato. Lançou um olhar rápido para William com a intenção de avisá-lo sobre o perigo que ele corria. Stark era considerado um homem cruel pelo povo da região. Francis De Roths, o nobre que sempre recebia William como um filho em seu castelo, odiava aquele vizinho e sua péssima reputação. “Ele daria um excelente hospedeiro nergal”, pensou o escudeiro, enquanto tocava de leve o punhal que escondia entre suas roupas.




  — Eu disse para saíres, mulher — ordenou Stark, com frieza. A garota, por fim, obedeceu.




  William sustentou o olhar frio que escolhera para enfrentar a situação.




  — Não tenho nada para conversar contigo — disse, abruptamente.




  — Será mesmo? — perguntou Stark, encostando um dedo em seu rosto. — Estás ferido... Uma pena que um corte como este estrague um rosto tão belo.




  A atitude solícita do cavaleiro enojou William. Havia ali uma maldade sem fim, algo que ele não entendia completamente. Sua intuição gritou com todas as letras para sumir o mais rápido possível.




  Sem esperar, ele acertou um chute forte contra as pernas de Stark para desequilibrá-lo e fugiu numa corrida veloz. Ao sair do estábulo, escutou atrás de si a gargalhada sonora do nobre briton que se tornaria seu mais odiado inimigo.




  ...




  William evitou as lágrimas enquanto corria pelas ruas do pequeno povoado. Estava cansado da violência que cercava seu trabalho como escudeiro. Só era feliz nas ocasiões em que Rouen o deixava em Roths, com seus irmãos adotivos. Já a vida em York, na Grande Ilha, era solitária. Seu tio, o homem que o criara, mal lhe dava atenção. O poderoso arcebispo Hugues De Angelis estava sempre ocupado em sua função de conselheiro real ou, então, ausente em alguma viagem importante, além da fenda espacial.




  Era maravilhoso quando levava o sobrinho com ele. William adorava visitar Gaia, o magnífico planeta com seus prédios de cristais. O mundo perfeito, distante de tudo que o garoto tanto temia em Britanya.




  Ao contornar uma esquina, deu um encontrão em um homem grande, que caminhava distraído na companhia de um menino.




  — Ei, moleque, toma cuidado por onde andas! — gritou a voz que o escudeiro reconheceu: pertencia a Mark De Durham.




  William baixou a cabeça e continuou a correr. “Pensa, Will, por que esse nobre da Ilha Média está tão longe de casa?”. Reduziu a velocidade e se escondeu atrás de uma construção abandonada.




  Mark retomara seu caminho até o porto. O menino moreno que o acompanhava devia ter uns doze ou treze anos e parecia estar doente. Um curativo imenso cobria uma parte de seu rosto.




  William bufou. Sempre detestara aquele nobre que fora amigo de seu pai. No entanto, não podia deixar de ficar curioso para descobrir o que o cavaleiro fazia nas Terras Ermas. Além disso, quem era o garoto que o seguia? Mark só tinha uma filha, uma menina loira e espevitada que o escudeiro vira uma vez, havia alguns anos, em um casamento a que fora obrigado a comparecer na Ilha Média. Só se lembrava da garota porque ela estava no colo de Lady Jane, uma dama elegante que era prima em segundo grau de sua mãe, a princesa Alix De Brusk. “Como era mesmo o nome da menina? Edna, Erica...?”. Isto não importava realmente. Ele torcera o nariz ao constatar que a loirinha chata, que se recusava a permanecer parada por um segundo, também era sua prima distante.




  William seguiu os dois viajantes sem ser notado. Ainda bem que Mark mal reparara em quem quase o atropelara. O escudeiro não queria ser reconhecido.




  ...




  William continuou com a pulga atrás da orelha. Mark e o menino tinham tomado um barco com destino à Ilha Média. "Por que o cavaleiro o levaria para suas terras?"




  Ao entrar na única estalagem decente do vilarejo, o escudeiro deixou uma moeda sobre o balcão para o velho que o atendeu. Mark só poderia ter se hospedado ali com seu convidado.




  — Quem acompanhava o sr. De Durham? — perguntou.




  O velho só destravou a língua ao receber mais duas moedas.




  — Um aluno do Monastério — disse, após guardar o dinheiro no bolso de sua calça surrada. — Ouvi o cavaleiro chamá-lo de Thomas.




  — E por que ele usava um curativo no rosto?




  — Os dois foram atacados por um grupo de lupus.




  William girou os calcanhares e retornou para a rua. Enfim conhecera o menino que o arcebispo vigiava, por meio do monge Tenorius, havia quatro anos.




  ...




  — Por que nunca estás por perto quando preciso de ti? — rugiu Rouen ao puxar o escudeiro pela túnica. Descobrira-o apenas à tarde, perambulando pelas ruas, e acabava de arrastá-lo para um canto do único mercado que movimentava o povoado.




  William nem precisou arrumar uma desculpa. Rouen dispensava-o por vários dias que prometiam ser maravilhosos.




  — Escuta, Vince, vou ajudar o sr. De Stark num assunto ligado aos bárbaros e ficarei fora até o final do mês. Não te quero perto daquele homem, entendeste? Ele não vale uma moeda furada! Se te acontece alguma coisa, não vou escapar da ira do teu tio.




  O garoto engoliu em seco. Tinha um palpite de que Ava contara a Rouen o que ocorrera naquela manhã, no estábulo.




  — Vai para as terras de Francis De Roths — ordenou Rouen. — Eu te buscarei lá depois.




  ...




  William foi correndo contar a Ava a melhor notícia que tivera em muito tempo. Encontrou-a chorando no minúsculo quarto que ela ocupava na taberna.




  — O que te aconteceu? — perguntou ele, alarmado, enquanto pegava as mãos da moça. Ava encolheu-se de dor. Só então o garoto percebeu uma mordida horrível em seu braço. — Mas como...?




  — Um gupo...




  Um calafrio percorreu o escudeiro. Gupo era uma criatura mutante parecida com um rato imenso, que vivia na Floresta Escura. Sua mordida continha um veneno capaz de matar suas vítimas em dias. Não havia remédio conhecido para combatê-lo. Uma morte dolorosa e inevitável esperava a garota de taberna que William amava.




  — Quem te fez isso, Ava? — perguntou ele, num tom de voz carregado de raiva. Um nome vinha à sua mente. — John De Stark foi responsável por isso, não foi? Ele quis se vingar de mim pelo que lhe fiz no estábulo.




  A jovem olhou para ele, surpresa com a facilidade com que descobria o que ela tentava ocultar.




  — O gupo estava numa caixa — disse ela, trêmula. — O cavaleiro enfiou meu braço lá dentro, contra minha vontade...




  O ódio tomou o espírito de William. Ele já aprendera a se guiar por aquele sentimento. Seus dedos tocaram o punhal que pretendia usar no pescoço do nobre.




  — Não, Vince, não mates por minha causa — pediu Ava após beijar seus lábios com suavidade.




  O gesto inesperado abalou William, permitindo que a dúvida avançasse em seu espírito. Matar não resolveria nada. O que mais importava agora era salvar-lhe a vida.




  — O rei James, pai de Arnon, também foi mordido uma vez por um gupo — disse o garoto, inspirado. — Uma feiticeira salvou-o da morte.




  — Onde posso encontrar essa mulher? — indagou Ava, esperançosa.




  — A feiticeira já morreu. Mas um amigo dela mora aqui perto, no Monastério. Ele também domina a arte da cura.




  A jovem sorriu, enquanto o garoto secava suas lágrimas com o polegar. Tinha certeza de que o guardião, Moriarty, o perigoso inimigo de seu tio, era a única pessoa capaz de ajudá-los.




  CAPÍTULO 1




  Irmão mais velho




  Ano 839 da Era Arthur




  Imagens confusas invadiram a mente sonolenta de Thomas. Um adolescente, seu irmão, William, aos quinze ou dezesseis anos, contornou uma mesa coberta por pedras brilhantes. “O salão secreto do Monastério!”, reconheceu Thomas. “Como ele...?” A cena foi substituída por outra. Sob a chuva, o adolescente William assistia, impassível, à luta desesperada de Tobyas De Roths para escapar de um bando de lupus. Thomas empertigou-se na cadeira. Participava de uma reunião na nave de Agathon.




  — Tudo bem, Supremo? — perguntou Swinx, interrompendo a cansativa explanação sobre os novos problemas que os refugiados enfrentavam na Terra. Além do rapaz, também estavam presentes o zempat Prak, Agathon e Tolkien.




  — Desculpe...




  — O senhor cochilou, não foi? Se me permite dizer, Supremo, acho que deve repensar seu ritmo de vida. O senhor trabalha demais, mal dorme e também quase não se alimenta...




  — Depois da reunião, passe na Enfermaria para que minha esposa o examine — sugeriu Agathon num tom firme que não deixava espaço para desobediência.




  — Vocês estão exagerando — reclamou o rapaz. — Eu apenas cochilei!




  — Deixem o Supremo em paz. — Prak sorriu compreensivo. — Ele também tem o direito de cochilar.




  — Não é essa a questão, amigo — defendeu Swinx. — Desde aquele terrível confronto com Mudu-za, ocorrido há seis meses, o Supremo não vive para mais nada a não ser trabalhar. Ele precisa de férias! Quer um exemplo? Há quantos dias não vê sua esposa, Supremo?




  Thomas, que afundara na cadeira, contrariado, empertigou-se outra vez. Era ótimo ter amigos, mas eles adoravam dar palpite em sua vida. Para piorar, em seu papel como Supremo Gotihan, virara uma pessoa pública, com direito aos pontos positivos e negativos que uma situação como essa produz.




  — Três dias, não é? — Swinx sorriu, coberto de razão. Erin, tão cheia de trabalho quanto o marido, estava assessorando o rei Arnon em vários assuntos imprescindíveis para o desenvolvimento de Britanya.




  — A agenda dos dois raramente encontra algum horário em comum para eles — disse Tolkien.




  — Tire o dia de folga após passar na Enfermaria — reforçou Agathon.




  — Mas, senhor, eu não posso! — protestou Thomas. — Tenho que ir à área nodumop e...




  Uma nova visão impediu-o de falar. Ele engoliu ar ao descobrir que seu irmão, ainda adolescente, segurava uma espada ensanguentada. Havia uma criança morta a seus pés. O desespero de William também se tornou seu, um sentimento sufocante, opressivo, que exigia a própria morte como a única saída.




  Tolkien amparou o rapaz antes que ele despencasse da cadeira.




  — Eu mesmo vou levar você à Enfermaria — disse o guardião, preocupado.




  ...




  — Você está anêmico e apresenta um quadro preocupante de estresse — diagnosticou Yascara, a esposa de Agathon.




  Tolkien, em pé à direita da maca em que Thomas fora deitado, apenas suspirou.




  — Swinx está certo — disse ele. — Você precisa de férias, sacerdote.




  — Me chame de Tom — retrucou o rapaz, irritado. — Já não aguento mais ter um título acompanhando meu nome toda vez que me mexo.




  Pensar em William amargurava-o mais do que gostaria de admitir. O irmão mais velho partira para Gaia com Shannon logo após o Ano-Novo e, desde então, não tinham mais se falado. O calendário já marcava final de abril. Thomas, orgulhoso demais para entrar em contato, alegava falta de tempo para acionar o dispositivo de comunicação que ligava Britanya aos planetas do outro lado da fenda espacial. No fundo, ainda nutria uma esperança secreta de que o irmão mudasse de ideia e voltasse à Terra para ajudá-lo.




  William insistira em sua atitude egoísta, deixando tudo para trás. E não podia nem dizer que agira assim para investir na carreira musical. Skipper, o baterista da banda, ficaria em Britanya até o meio do ano para auxiliar Prak com os últimos ajustes do sistema defletor antinergal, como o programa fora nomeado. Pelo que Thomas sabia, William nem sequer se apresentava na Hippo’s com sua guitarra. Estava em Gaia pela simples vontade de abandonar Britanya e todos os que precisavam dele, como o irmão caçula.




  Yascara aplicou-lhe algumas vitaminas através do scanner médico. Thomas relaxou, sem tirar as estranhas visões da mente. Claro que andava pensando muito no irmão nos últimos dias, mas sua intuição avisava que algo muito estranho estava prestes a acontecer.




  Thomas já sabia o que fazer com seu dia livre. Assim que deixasse a consulta com Yascara, iria até seu canto preferido na Engenharia da nave, onde gostava de se exercitar e treinar sozinho seus poderes de bruxo.




  Chegara o momento de conhecer mais detalhes do passado misterioso do irmão mais velho.




  CAPÍTULO 2




  Julia




  — O último cliente saiu — avisou o dumia que administrava o restaurante onde William trabalhava como cozinheiro.




  O rapaz, exausto, encarou as pilhas de louça suja sobre a pia. Seu auxiliar, um adolescente também da raça dumia, ajudou-o a se livrar do encargo com alguma rapidez. William adorava cozinhar e sentia-se à vontade naquela pequena cantina familiar em um dos bairros mais interessantes de Gaia. O apartamento que alugara se localizava a poucas quadras, mas ele não iria para lá ao sair do serviço. Prometera encontrar um amigo para a avaliação de um artefato desconhecido.




  Shannon já devia estar dormindo àquela hora da madrugada. Os últimos dias da gravidez mostravam-se arrastados e tediosos. A andarilha queixava-se de não achar uma boa posição para dormir. As pernas, um pouco inchadas, estavam sempre erguidas em alguma cadeira. Pior era a ansiedade pela hora do parto, algo que William descobriu ser comum em toda grávida. Shannon estava apavorada em imaginar a dor que sentiria quando Julia decidisse sair para explorar o mundo. Também tinha medo de que ocorresse algum problema, alguma complicação inesperada...




  O rapaz vestiu uma jaqueta, despediu-se dos dumias e encarou a madrugada fria. As três luas de Gaia receberam-no na rua, brilhantes como de costume. Viver naquele planeta maravilhoso revelava-se uma experiência gratificante, apesar dos problemas financeiros que enfrentava. O dinheiro que recebera com a venda de alguns artefatos da Era da Tecnologia, que trouxera da Terra, acabara havia algum tempo. O salário da cantina era baixo e mal dava para pagar as despesas. Shannon estudava com uma professora particular que cobrava uma fortuna! William queria que ela recuperasse o tempo perdido. Exatamente um ano antes, Shannon não passava de uma andarilha analfabeta. Seu progresso nos estudos era fantástico.




  Havia também o aluguel do apartamento, que William devia dois meses, e o plano de saúde da maternidade. O sistema de saúde pública em Gaia andava de mal a pior. Ninguém podia contar com seus benefícios. A economia do planeta ainda recuperava-se da destruição que o lugar sofrera durante a guerra com os andartas e isso se refletia em vários aspectos do cotidiano da população. Quando chegara ao novo lar, Shannon quis a todo custo trabalhar fora para reforçar o orçamento doméstico, o que se revelara impossível. Ninguém contratava uma mulher grávida. William agradeceu aos céus. Preferia que sua esposa apenas estudasse e que nada interferisse na gravidez tranquila que ela conseguira manter, apesar do ataque do observador nergal.




  William encheu os pulmões com o ar noturno. Em Gaia, não era obrigado a conviver com a mentalidade ultrapassada dos britons. Havia liberdade para se comportar como quisesse. Assim que a Noite dos Mortos passara, o rei voltara a pressioná-lo para que assumisse sua função de príncipe junto à corte. Afinal, todos estavam colaborando para transformar Britanya em um mundo melhor. Até um estrangeiro como Tolkien estava ajudando. William, o ex-herdeiro real, não mexia um dedo, uma opção que Arnon considerava absurda. O rapaz sabia que Thomas pensava da mesma forma. Devia estar emburrado. Nem sequer se dera ao trabalho de mandar um recado desde que William e Shannon tinham colocado os pés em Gaia.




  Ainda bem que ele não conhecia com exatidão todo o passado de Vince De Angelis. Se soubesse, não duvidava de que ele iria odiá-lo pela eternidade. Thomas era rancoroso. Não seria capaz de perdoá-lo pelos anos sinistros que William gostaria de apagar.




  Ao entrar no trem que o conduziria para o outro extremo da cidade, escolheu um assento junto à janela, próximo a um enorme andarta que cochilava. O rapaz também se rendeu ao sono, encostando a cabeça contra o vidro da janela. Dormiu por um tempo e só acordou ao perceber que dois homens mal-encarados cercavam o alienígena.




  — Um lixo como este aí devia ser proibido de pisar no nosso planeta — resmungou um deles.




  — É — concordou o outro. — Gaia vive hoje essa crise econômica por culpa desta raça nojenta. Eu perdi meu emprego, sabia?




  — Sua consciência não pesa, andarta? Quantos inocentes você matou na guerra?




  O alienígena, que já acordara, não respondeu.




  — Será que dá para fazer silêncio? — reclamou William, desviando a atenção para ele. Não era justo que os andartas fossem responsabilizados por uma guerra causada, na realidade, pelos nergals. Um fato desprezado pelos descrentes cidadãos de Gaia. — Quero dormir.




  — É melhor ficar fora disso, garoto — ameaçou um dos homens.




  — E se eu não ficar?




  — Você apanha! — gritou o outro, destinando-lhe um chute.




  Tranquilo, William pegou o pé que ainda estava no ar e jogou o sujeito para o outro lado do vagão. O segundo valentão, assustado, preferiu ir atrás do companheiro e arrastá-lo, inconsciente, para um local menos perigoso.




  William voltou a encostar a cabeça contra o vidro para retomar o sono. Ainda faltavam dez minutos para a viagem terminar.




  ...




  O andarta desembarcou na mesma estação de trem que William, que apenas parou diante de uma máquina de café a fim de comprar um copo da bebida indispensável para se manter acordado. O lugar estava deserto àquela hora da madrugada.




  O rapaz arrastou os pés com preguiça até a casa do amigo, a apenas duas quadras da estação. Nilbur, um humano gorducho e careca que conhecera quase dois anos antes, cumprimentou-o com um sorriso de orelha a orelha. Ele era um dos mais respeitados antiquários do Quadrante Taurus e sempre comprava os artefatos que William trazia da Terra.




  — Connery, desculpe tirar você de perto de sua esposa, mas tenho um bom motivo — disse Nilbur, fechando a porta assim que o rapaz entrou na sala e olhou, curioso, para o andarta que vira no trem. O alienígena analisava-o de modo indiferente.




  — É este o grande especialista? — disse ele, com uma ponta de desdém. — Para mim, parece mais um adolescente que gosta de se meter em brigas.




  Acostumado com o desprezo, William não deu atenção ao comentário. Jogou o corpo cansado em uma poltrona, pensando em demorar ali o mínimo possível. Ainda precisava fazer algumas pesquisas no computador de bolso que deixara em casa. O chefe dumia pedira-lhe que criasse um prato novo que misturasse massa italiana com o delicioso molho svarog.




  — Tenho pressa, Nilbur. O que você quer me mostrar?




  O antiquário fez um sinal ao andarta, que tirou do bolso uma pedra triangular, do tamanho de sua mão imensa. William pegou o objeto após ajeitar os óculos para estudá-lo melhor.




  — Onde você achou isso? — perguntou. — Foi em Alzabir, não foi?




  O andarta fitou-o, espantado. O especialista era mesmo competente. Naquele instante, a pedra começou a emitir uma luz fraca, que durou apenas alguns segundos.




  — O que é, Connery? — perguntou Nilbur, muito impressionado. — Nunca vi nada igual!




  — Tecnologia elora — respondeu o rapaz, ocultando a emoção que o abalara ao tocar o objeto. Ainda sentia muita falta das magas do outro universo.




  — Elora? — repetiu o andarta, sem entender. Aquele povo era praticamente desconhecido para todos.




  — Já ouviu falar nas perenthis?




  Ele assentiu.




  — Elas também foram encontradas em Alzabir — continuou William. — Sua origem, porém, é o mundo elora. Não sei o que é este objeto, mas tenho certeza de que será impossível definir seu preço.




  — Não pretendo vendê-lo.




  — Não? — perguntou o antiquário, decepcionado.




  — Só quero saber o que é.




  — Então não posso ajudá-lo — disse William, preparando-se para sair. Sua intuição deteve-o quando se aproximava da porta. — Peraí... Mas você é um guardião!




  O andarta ficou ainda mais espantado.




  — Um seguidor daquele escritor maluco, o Nicolas Sheridan? — quis saber Nilbur.




  — Connery... — analisou o andarta, pensativo. — Claro, você é o sacerdote Connery!




  William fez uma careta. Não tinha vontade nenhuma de encontrar qualquer um dos discípulos fanáticos de Tolkien. Secamente, deu boa-noite aos dois e voltou para a rua.




  ...




  Assim que William apareceu no prédio em que morava, foi recebido pela senhoria, uma mulher idosa que adorava gatos. Dois meses de aluguel não era uma dívida pequena... Mas a mulher não precisava se dar ao trabalho de cobrá-lo numa madrugada fria como aquela.




  — Meu marido levou sua esposa para a maternidade! — gritou ela, eufórica. — Você vai ser pai!




  ...




  William ainda xingava sua intuição no momento em que entrou esbaforido na recepção do Hospital Central de Gaia. Era capaz de descobrir um guardião escondido atrás de um andarta mal-encarado, mas não conseguira sentir que Julia estava para nascer!




  — Onde está a sra. Shannon Connery? — perguntou para a recepcionista.




  A jovem consultou a tela do computador.




  — Ela está na área da maternidade...




  — Isso eu sei, mulher! — gritou William, sem paciência.




  — A sra. Connery foi levada para a sala de parto, no segundo andar, e...




  William disparou sem ouvir o restante da explicação. A jovem ainda dizia algo sobre o plano de saúde quando ele desistiu de esperar o elevador e subiu a escada. A dois passos de invadir a sala de parto, foi impedido por uma enfermeira feroz.




  — Você é o pai? — intimou ela.




  — Escuta aqui, vou entrar de qualquer jeito e...




  — Você deve vestir as roupas esterilizadas antes de entrar, sr. Connery. É apenas isso que eu tentava lhe dizer.




  Totalmente sem graça, o rapaz lutou para demonstrar calma e entrou na sala ao lado, indicada pela enfermeira, para a troca de roupa mais rápida da sua vida. No minuto seguinte, já estava ao lado de Shannon, segurando a mão da esposa que gemia de dor.




  ...




  Como aquilo doía! A dor ganhava uma velocidade crescente, intensa e terrível, que fazia Shannon estremecer. William, muito pálido, apertava sua mão com firmeza. Permanecia paralisado, acompanhando com os olhos cada movimento do médico e das duas enfermeiras que a atendiam.




  — Vamos, sra. Connery, falta pouco para o bebê sair! — encorajou o médico.




  A anestesia que Shannon tomara reduzira bastante a temida dor do parto. Apesar disso, a jovem não sabia se teria coragem de passar por aquela experiência outra vez em sua vida.




  Quando, por fim, a pequena Julia veio ao mundo, a voz de uma das enfermeiras anunciou as horas que pertenceriam à menina para sempre: 7h58min do dia 28 de abril. O ano, de acordo com o calendário briton, era 839 da Era Arthur.




  Após receber os primeiros cuidados, a bebê de pele muito clara, cabelos escuros e delicados olhos azuis foi colocada com cuidado no colo da mãe. Shannon virou-se para William. Ele ainda não conseguia se mover. Seus olhos castanhos estavam cheios de lágrimas.




  ...




  Shannon quase uivou de dor quando sua filha abocanhou, pela primeira vez, o seio para mamar. Aquilo era pior do que enfrentar Mudu-za!




  William, à sua direita, parecia apavorado, sem saber como ajudar. Shannon, já instalada em um quarto na maternidade, seguia as orientações da enfermeira para uma mãe de primeira viagem.




  — Sua filha está faminta — constatou a mulher.




  — Percebi... — murmurou a andarilha, buscando consolo ao se lembrar de todas as vantagens da amamentação natural para um bebê. Aquele sofrimento sem igual precisava de uma ótima justificativa.




  A tortura durou poucos minutos. Julia satisfez-se depressa e dormiu logo a seguir. Após arrotar, foi passada para o colo do ainda atônito William Connery. Na porta, pronta para sair, a enfermeira admirou o casal de adolescentes e sua coragem em ter um filho tão cedo, sem desconfiar que em Britanya a idade média para a primeira gravidez era de dezessete anos. Shannon estava com dezenove.




  — Ela é linda — disse o rapaz, num fio de voz. Era a primeira vez que articulava algum som desde que entrara na sala de parto.




  — Com quantos dias você acha que ela já poderá viajar?




  — Quê...?




  — O Torneio da Primavera acontece daqui a duas semanas, junto com o casamento da Kyoto e do seu avô. Está todo mundo ansioso para conhecer a Julia. E, depois, só falei com meus pais no Ano-Novo. Eles precisam conhecer a neta.




  — Quando você quer partir? — perguntou o rapaz, com frieza.




  — Em dois ou três dias. O que você acha?




  Ele acariciou o rosto da filha com uma ternura que emocionou Shannon.




  — Vou entrar em contato com Palius e pedir uma carona até Britanya — disse ele, sem encará-la. Ela sabia como era difícil para o rapaz abandonar Gaia.




  ...




  Na manhã seguinte, William foi até o escritório de Nilbur. Não podia sair do planeta sem antes quitar suas dívidas. O valor do plano de saúde duplicara com o nascimento de Julia e o acréscimo de detalhes que o hospital fazia questão de cobrar. Havia ainda o aluguel atrasado e o aviso prévio que o rapaz deveria pagar ao dono do restaurante por quebra do contrato de trabalho, que previa mais seis meses de prestação de serviço.




  — Preciso de um empréstimo — disse William ao entregar ao antiquário a bela adaga que pertencera a Erec De Sutter. — Gostaria de deixar este objeto como garantia.




  — Isto é da Era Dourada myrhan! — admirou-se Nilbur. — Que tesouro fantástico!




  — Vou sair de Gaia por algum tempo — explicou o jovem, com um peso inexplicável no coração.




  CAPÍTULO 3




  O inimigo do arcebispo




  Na Engenharia da nave de Agathon, a desagradável e conhecida sensação de morte tomou o corpo de Thomas para guiá-lo a um novo transe ao passado. Da última vez que fizera isso, descobrira que Donana Mendes, a avó de Skipper, fora responsável pela criação do holograma de Hannah. Para onde, agora? Pensou no velho amigo, Dines, assassinado pelo arcebispo Hugues De Angelis.




  A fraca claridade da lua batia sobre as muralhas escuras do Monastério. Ao redor, as ondas do mar lançavam espuma branca nos rochedos da ilha. Dois viajantes, encobertos por capas pesadas, aguardavam junto ao grande portão de metal. Thomas sorriu ao ver o idoso irmão, Augustus, abrir uma portinhola para atendê-los.




  — Não recebemos estranhos — disse o senhor, sem cerimônia.




  — Viemos da parte do sr. De Durham — explicou a voz rouca que Thomas reconheceu de imediato. — Tenho um recado urgente para o abade.




  O monge hesitou por alguns instantes antes de permitir a entrada da dupla. A seguir, foi à frente para conduzi-los até o gabinete de mestre Dines, um trajeto que Thomas conhecia muito bem. O rapaz ainda não se acostumara com aqueles transes esquisitos. Nenhum dos presentes poderia enxergá-lo, mas, mesmo assim, fazia o possível para não chamar atenção.




  O monge deixou-os sozinhos no gabinete. O companheiro de William caiu sobre uma das cadeiras.




  — Como te sentes? — perguntou o garoto, amparando-o.




  — Só estou cansada — respondeu uma voz feminina. — Não te preocupes.




  Thomas ainda não podia visualizar os rostos ocultos pelo capuz. Dines demorou a aparecer. William, impaciente, andava de um lado para outro até que reparou no espelho oval, pendurado numa das paredes. Aproximou-se, intrigado, para examinar a superfície brilhante.




  O abade surgiu no mesmo minuto, abrindo a porta num movimento suave que assustou o garoto. O coração de Thomas doeu de saudade ao revê-lo.




  — Qual é o recado do sr. De Durham? — perguntou Dines, com frieza.




  — Ele pediu que vós cuidásseis de uma amiga que foi mordida por um gupo — explicou William ao apontar para a jovem.




  Dines avançou para ela e pediu que lhe mostrasse o ferimento. A garota obedeceu, exibindo uma parte do braço que o veneno da criatura deixara inchada e com uma aparência enegrecida.




  — Quando tu foste mordida?




  — Há três dias e meio, senhor.




  — Como posso saber se foi realmente o sr. De Durham que vos mandou aqui?




  A jovem hesitou. William tomou a dianteira.




  — Ele te mandou um recado, abade. Pediu para avisar que Thomas e ele passam bem, apesar do ataque de lupus que sofreram.




  — Um ataque? — surpreendeu-se Dines.




  Thomas olhou, perplexo, para o irmão. Como ele poderia saber disso naquela época? Ou melhor, como ele sabia da existência de um garoto chamado Thomas e sua jornada para Durham?




  — Os dois já tomaram o barco para a Ilha Média.




  — Tens certeza de que foi essa a direção que tomaram?




  — Absoluta.




  Dines pareceu aceitar a explicação, apesar de continuar desconfiado daquela história.




  — Qual teu nome, minha filha?




  — Ava.




  — Tu és a garota que trabalha na taberna do porto, não és?




  — Sou.




  — E qual é o nome do garoto que te acompanha?




  Ava hesitou mais uma vez e lançou um olhar para o companheiro de viagem.




  — Faz alguma diferença saber o nome dele, senhor?




  — Toda a diferença do mundo se este garoto se chamar Vince De Angelis.




  William remexeu-se sob a capa. Seu disfarce fora descoberto.




  — Sempre gosto de saber quem frequenta a estrada de pedra até o Monastério.




  — Irás nos ajudar? — quis saber o garoto, num tom desafiador.




  — Depende do que poderemos negociar.




  Thomas surpreendeu-se com a atitude de seu antigo professor. Ele teria coragem de deixar a jovem morrer se não conseguisse um acordo satisfatório com o sobrinho do arcebispo?




  — O que queres, guardião? — rosnou William, jogando o capuz para trás. O rosto, sujo pela jornada até o Monastério, tinha um corte feio, perto da testa, que ainda demoraria muito a cicatrizar.




  — O que podes me oferecer?




  — Por que não perguntas a teu chefe, Tolkien, o que ele deseja saber? — provocou o garoto ao voltar seu interesse para o espelho. Thomas ficou perplexo. William já conhecia a função daquele objeto anos antes de ser ativado pelo irmão!




  Dines prendeu a respiração, tenso. Era a oportunidade para o adolescente esperto.




  — Meu tio ficará feliz em descobrir a existência deste espelho. Acredito até que possa encontrar a verdadeira identidade de Tolkien através dele... Então, Moriarty, o que quer negociar? Meu silêncio?




  O abade deu uma gargalhada que os surpreendeu.




  — Vem, minha jovem — disse ele, por fim. — Irmão Michel cuidará do teu ferimento. Quanto a ti, sr. De Angelis, espero que aprecies a tranquilidade do Monastério. És meu convidado até que tua amiga recupere a saúde.




  — Quanto tempo isso irá demorar? — perguntou o garoto, confuso com aquelas palavras.




  — Uma semana, talvez mais.




  — Tudo bem. — Ele sorriu, com os olhos brilhantes de raiva. — Serei teu convidado.




  ...




  Retornar à cozinha de Michel, mesmo durante um transe, trouxe boas lembranças a Thomas. O monge corpulento servia uma refeição reforçada aos jovens convidados, que devoravam tudo com avidez. Os dois já tinham tomado banho e vestiam roupas limpas. O braço de Ava exibia um enorme curativo, providenciado por Michel, com o milagroso remédio que a livraria da morte.




  — Depois, posso cuidar do corte em teu rosto — disse o monge para William.




  — Acredito que Vince tenha outros hematomas pelo corpo — avisou a jovem, recebendo em troca um olhar reprovador do garoto. — O sr. De Larc, aquele monstro, não perde uma chance de bater nele quando está embriagado.




  — E teu tio sabe disso, filho? — preocupou-se Michel.




  O garoto não se deu ao trabalho de responder. Abriu a boca apenas para morder um pedaço de pão, que mastigou de modo distraído.




  — O arcebispo disse que ele deve aprender a se defender sozinho — explicou Ava.




  — Somente um covarde bate em crianças — resmungou o monge. — Cuidarei de ti, filho, e...




  — Não sou teu filho e não preciso da tua ajuda! — cortou William, ríspido.




  Thomas sentiu pena do adolescente agressivo. A violência também fora a companheira de seu irmão, como havia sido nos primeiros anos da sua infância como andarilho.




  Com seu jeito petulante, William empurrou para frente o prato agora vazio, encheu as mãos com duas peras e se levantou.




  — Onde dormirei? — cobrou, num tom de desprezo, como se dirigisse a pergunta a um escravo.




  O monge deixou o fogão que limpava para guiá-lo ao mesmo aposento que Thomas ocupara por quatro anos.




  Instintivamente, o rapaz pensou no salão subterrâneo. Era onde William estava na primeira imagem da visão. No mesmo segundo, Thomas foi levado à igreja do Monastério, para uma manhã que parecia muito fria. William entrou no local naquele instante. A missa estava no fim. Sem qualquer hesitação, caminhou entre os monges e ajoelhou-se em um banco, à esquerda de Tenorius. Ao rever o monge traidor, o estômago de Thomas ficou embrulhado. Graças àquele homem, acabara prisioneiro do arcebispo.




  — Uma palavra tua sobre minha presença neste lugar ao meu tio e o abade saberá de que lado está tua lealdade — cochichou William para ele.




  Tenorius empalideceu. O adolescente fez o sinal da cruz e, com um ar inocente, ergueu os olhos para o altar, sem perder nenhum detalhe do restante da missa.




  Quando os monges, enfim, se retiraram para cuidar da própria vida, William permaneceu sentado no banco, olhando para um crucifixo de madeira disposto acima do altar. O rosto expressava algum pensamento triste que Thomas não pôde adivinhar.




  William passou algum tempo ali até resolver seguir por vários corredores que levavam à biblioteca, onde os copistas trabalhavam em cavaletes junto a uma enorme janela, voltada para o mar. Sem ser notado, perambulou distraído entre as estantes, tirando um ou outro livro do lugar apenas para folheá-los.




  Aos poucos, aproximava-se cada vez mais da parede de acesso ao salão subterrâneo. Ele abandonou um livro enfadonho sobre genética em cima de uma prateleira e passou pela parede sem prestar atenção. Um segundo depois, virou-se, desconfiado. Uma falha em uma das pedras intrigava-o o suficiente para levá-lo a tocar sua superfície. No mesmo instante, empurrou uma pedra, o que produziu um estalo.




  — Uau! — disse ele, em voz baixa, olhando a seguir para os lados. Ninguém o descobrira naquele canto isolado. — Uma passagem secreta!




  Em menos de um minuto, alcançou o salão subterrâneo. A mesa de cristais deixou-o tão boquiaberto que não se deu conta de que havia outra pessoa no local.




  — E eu achava que este lugar era secreto... — lamentou Dines ao depositar no chão o livro que estudava. — Todas as crianças do mundo descobrem este salão!




  William adotou sua eterna postura agressiva e já se preparava para ir embora quando o abade abriu a boca outra vez.




  — Tua mãe também descobriu este lugar sem querer.




  O adolescente encarou-o, mais pálido do que uma folha de papel.




  — M-Meus pais morreram em um acidente de carruagem quando eu tinha três anos — balbuciou, com dificuldade.




  — Os pais de Vince De Angelis morreram assim, mas não os teus, William.




  Perturbado com as palavras do abade, o garoto apenas baixou a cabeça. Não estava preparado para uma situação como aquela.




  — Há alguns anos, a rainha Julia, esposa de Arnon, ficou muito doente — contou Dines. — Ela sofria de tuberculose, uma doença difícil, como deves saber. Eu cuidei dela aqui no Monastério por quase um ano, até que pudesse regressar com saúde para junto do teu avô. A princesa Alix estava com nove anos e também viveu no Monastério durante este período para não se afastar da mãe.




  William ergueu para o homem os olhos muito vermelhos.




  — Alix demorou apenas duas semanas para descobrir este lugar secreto — prosseguiu Dines. — E eu acabei ganhando uma aluna inteligente, a quem continuei ensinando por muito tempo, mesmo depois de seu retorno para Brusk, através das inúmeras cartas que trocamos durante anos.




  Thomas também segurou a emoção. Imaginar Alix naquele ambiente acolhedor era incrível. O abade aproximou-se do garoto, com um sorriso compreensivo.




  — Tu tens os traços do teu pai...




  Ao ouvir isso, William recuou com um olhar de ódio. Detestava Erec naquela época.




  — Não ouses falar desse traidor na minha frente — disse, com frieza.




  Dines parou de sorrir e se dirigiu até uma pilha de livros. Pegou três deles e entregou-os a William.




  — Tua mãe adorou esta trilogia quando tinha a tua idade — explicou. O garoto examinou os volumes com atenção. — Emprestei para ela durante uma visita que me fez.




  — O Senhor dos Anéis... — leu William, curioso. O ódio abandonara-o. Parecia apenas um menino que recebia um presente inesperado. — De um escritor chamado... Tolkien?




  Ele riu, um riso gostoso e travesso que Thomas conhecia. Ali estava o garoto zombeteiro, o William real que se escondera por tempo demais sob a aparência indiferente de Vince De Angelis.




  — Fica com estes livros para ti — disse Dines, satisfeito em conhecer o lado alegre de alguém que o desprezava.




  — Posso mesmo, guardião?




  — Claro!




  — Obrigado.




  William virou-se para a escada que o conduziria ao andar de cima. Subiu dois degraus e parou para fitar o abade com uma expressão séria.




  — Sabes que não direi nada ao meu tio sobre este salão ou sobre o espelho. Tu salvaste a vida da minha amiga. Tenho uma dívida contigo, guardião.




  — Posso confiar em ti?




  — Por enquanto.




  Ele sorriu e voltou correndo para a biblioteca.




  ...




  Thomas não soube calcular quantos dias William e a amiga passaram no Monastério. O cenário mudou novamente para mostrar um estábulo miserável no vilarejo que o arqueiro conhecera em sua jornada para Durham.




  William ajeitava a sela sobre uma égua castanha, preparando-se para deixar o local. Amanhecia.




  — Vince, já pretendes partir? — perguntou Ava ao encontrá-lo.




  — Quero chegar a Roths antes que caia a primeira geada. O sr. De Larc vai me buscar lá no final do mês.




  — E irias embora sem te despedires de mim?




  — Lógico que não. Eu só queria arrumar minhas coisas antes e...




  A jovem surpreendeu-o com um beijo tímido em seus lábios. Thomas nunca imaginou que o irmão conquistador pudesse ficar envergonhado na frente de uma mulher. Ele estava púrpuro.




  — Ainda não agradeci tudo o que fizeste por mim — disse ela, enlaçando-o pelo pescoço. Apesar de só ter quinze anos, o adolescente era mais alto do que ela. — Devo-te minha vida.




  — Sabes que sou teu amigo.




  — Quero ser mais do que uma amiga...




  William, surpreso, arregalou os olhos. Ava voltou a beijá-lo, daquela vez com uma intensidade que o deixou tonto. Suavemente, os dois deslizaram para o feno. Foi a vez de Thomas corar. Já invadira demais a privacidade do irmão. Tinha de retornar ao presente.




  ...




  A primeira coisa que Thomas visualizou ao despertar foi o rosto preocupado do irmão mais velho. Os cabelos castanho-claros continuavam bem curtos, como da última vez em que o vira, no Ano-Novo. O par de óculos, que ele raramente tirava de cima do nariz, também era o mesmo.




  — Como você se sente? — perguntou William após tocar a testa do irmão. Não havia sinal de febre, o que o tranquilizou.




  Thomas preferiu não responder. Seus olhos reconheceram de imediato o ambiente familiar da Enfermaria, onde descansava numa das macas.




  — Estive doente? — perguntou, constrangido. Detestava incomodar os outros.




  — Swinx encontrou-o há dois dias estendido no chão da Engenharia, ardendo em febre.




  — Quando você voltou?




  — Acabei de chegar. Ainda nem apareci em Britanya. Agathon me avisou que você estava aqui e eu...




  — Ava... ahn... Shannon também está na nave?




  — Como você...?




  A chegada de Yascara livrou o arqueiro de um embaraço maior. Aquela sua eterna língua comprida...




  — E, então, mocinho, como se sente? — perguntou a médica, examinando-o com o scanner.




  — Muito bem. O que eu tive?




  — Febre alta por dois dias. E, pelo jeito, você se curou sozinho. Não consegui descobrir o que o deixou doente.




  William, agora mais afastado, espiava o irmão com um ar sombrio. Era necessário consertar urgentemente aquela situação.




  — Quem é Ava? — perguntou Thomas, no tom mais inocente possível. Sabia que era um péssimo mentiroso. — Por que esse nome veio na minha cabeça?




  — Ava foi uma garota que conheci quando era adolescente — disse ele, mal engolindo a desculpa.




  — Você ainda é um adolescente! — brincou Tolkien, que entrava no local.




  — E malcriado, suponho! — retrucou William, franzindo a testa ao vê-lo.




  — Seja bem-vindo, sacerdote!




  — Será que dá para me chamar de Will? Esta história de sacerdote já encheu.




  O guardião olhou para Thomas e sorriu. Aqueles garotos, apesar das visíveis diferenças entre eles, também podiam ser muito parecidos.




  — Estou com sono... — choramingou Thomas. Faria de tudo para fugir do olhar desconfiado que William ainda lhe lançava.




  — É melhor que vocês saiam. Nosso Supremo precisa descansar — pediu Yascara, enxotando o guardião e o cavaleiro para fora de sua Enfermaria.




  Thomas subiu a coberta até o nariz e fechou os olhos. Seu irmão ficaria uma fera se descobrisse que ele investigava sua vida.




  ...




  Julia era o bebê mais lindo que Erin já conhecera. Como se adivinhasse ser o centro das atenções, ela abriu os olhos. A jovem pegou-a no colo, com medo de fazer algum movimento errado. Segurar um recém-nascido era algo realmente muito difícil.




  — Ela dorme o tempo todo — garantiu Shannon. — Você também não sente vontade de ter um filho?




  — Eu? Nunca! Não tenho horário nem para mim.




  William e Tolkien chegaram naquele minuto na sala junto ao Laboratório de Pesquisa. O rapaz exibia uma cara amarrada que deixou Erin apreensiva.




  — Aconteceu alguma coisa, Will? — perguntou ela. Aquela era a primeira vez que o encontrava em meses. Os dias tranquilos em Gaia refletiam-se em sua aparência. William estava mais bonito e charmoso do que nunca.




  Erin repetiu a pergunta e só então ele a notou.




  — Oi, Lady Fanática — disse, com um sorriso. Ele a abraçou com cuidado para não apertar o bebê, ainda no colo da cunhada, e depois foi enlaçar Shannon pela cintura.




  — Você engordou! — provocou Erin.




  — Não engordei, não!




  — Engordou sim!




  — Eu engordei? — perguntou ele para a esposa.




  — Um pouquinho — respondeu ela, com um olhar cúmplice para Erin que William não percebeu.




  O rapaz, amuado, não revidou a provocação.




  — Thomas já acordou? — quis saber Erin.




  — Sim, mas voltou a dormir — avisou Tolkien.




  — Ele se recupera rápido.




  — O que ele teve, afinal? — perguntou Shannon.




  — Thomas brinca com coisas perigosas.




  Não queria dar mais detalhes.




  — Como entrar em transe para descobrir o passado — disse William, com uma voz indiferente.




  — Aposto que foi isso que o deixou doente, como aconteceu das outras vezes...




  Erin olhou para o cunhado, mas ele já desviara o rosto para fitar o vazio com a mesma cara amarrada.




  ...




  Antes de se teletransportar para Brusk, William e Shannon foram matar as saudades dos nobres de Durham. Os gêmeos penduraram-se no rapaz no segundo em que ele apareceu no jardim do castelo. O pequeno Vince, agora um bebê fofo de dez meses, também adorou os recém-chegados.




  William desejou secretamente passar em Durham os poucos dias que pretendia ficar em Britanya. Não lhe agradava nem um pouco a possibilidade de ter o avô outra vez no seu pé. Só resolveu se teletransportar para Brusk à noite, após visitar Tobyas e o pai em Roths, Paul De Angelis e a esposa Mona nas terras ao norte da Grande Ilha, e Luc em seu castelo na região de Nell. Claro que Julia roubou a cena em todo lugar em que apareceu.




  — Pensei que tu viesses no mês passado — disse Arnon após cumprimentar o neto e se emocionar em conhecer a primeira bisneta, adormecida no colo de Shannon. — Falta pouco para o Torneio da Primavera e ainda tens muito a treinar!




  — Treinar...? — surpreendeu-se William.




  — Não vou admitir que percas novamente para Tobyas De Roths!




  — Mas eu não...




  A conversa foi interrompida por Kyoto, que esqueceu sua pose de futura rainha para correr como uma adolescente até os recém-chegados ao entrar no grande salão. Eufórica, mal abraçou William para dedicar uma atenção maior a Shannon e Julia, a quem encheu de elogios.




  — Will, você engordou! — comentou Kyoto depois de olhar mais atentamente para ele.




  — Não engordei, não!




  — Claro que sim! Você nunca teve essas bochechas.




  O rapaz contou até dez. Não queria brigar com sua futura avó. E ainda havia um assunto urgente para esclarecer. Respirou fundo, pronto para dizer a Arnon que não iria participar de torneio algum. Já se preparava para defender seu futuro na hora em que reparou que duas pessoas tinham seguido Kyoto até o local.




  A famosa jornalista Rita Skeefyr, acompanhada por um dumia, exibiu um sorriso de satisfação após reconhecer o rapaz que causara tantos problemas ao ainda desaparecido primeiro-ministro Stuart, de Gaia.




  Kyoto imediatamente prendeu-o pelo pulso e arrastou-o até a jornalista.




  — Rita, este é meu amigo...




  — Will Connery, claro — interrompeu a mulher.




  — É ele quem irá ajudar você na reportagem sobre Britanya...




  — Eu o quê? — reagiu William.




  — Thomas está doente e, depois dele, você é a pessoa mais indicada — defendeu Kyoto. — Rita foi a única jornalista que seu avô autorizou a vir a Britanya para cobrir meu casamento.




  — Seu casamento, srta. Yamato, é uma das coisas que colocarei na reportagem — corrigiu a outra mulher. — Pretendo mostrar aos meus telespectadores o misterioso reino de Britanya, que a grande maioria não sabe sequer que existe, e traçar um painel sobre o cotidiano dos refugiados em seu novo lar.




  Sem qualquer cerimônia, Kyoto puxou o rapaz para um canto.




  — Ah, Will, por favor! — pediu ela, os olhos brilhantes de ansiedade. — Você sabe que meu sonho é aparecer no programa da Rita Skeefyr. E eu serei apresentada como a rainha de Britanya!




  — Mas, Kyo, eu...




  — Por favor! É só por duas semanas...




  — Duas semanas?!




  — Até o Torneio da Primavera. Não terei tempo para ajudar a Rita. Estou voltando amanhã para Atma, onde vou encontrar meus pais. Tenho um bilhão de coisas para fazer, como cuidar do enxoval e...




  — Poderás treinar de manhã e ser o guia da nossa convidada durante o restante do dia — sugeriu Arnon, alegre por ter novamente o neto por perto. — O que achas?




  William sentiu o olhar de Shannon sobre ele, mas se recusou a descobrir o que ela pensava sobre o assunto. O rapaz que sempre decepcionara sua família ganhava uma nova chance de consertar tudo. Além disso, não fazia nem cinco minutos que estava em Brusk. Não tinha coragem de arrumar briga com ninguém, ainda mais com o avô e a noiva, que aguardavam uma resposta com os rostos mais felizes do universo.




  Com um movimento lento de cabeça, William concordou. Duas semanas prometiam ser um tempo bem curto, que deveriam passar com uma rapidez ainda maior.




  ...




  Os dias realmente voaram para William. Afinal, ele não tinha tempo nem para pensar. Seu corpo fora de forma reclamou nos primeiros dias de treino, mas depois reconheceu os anos de condicionamento físico a que fora acostumado. As bochechas que Kyoto notara desapareceram rapidamente. Ele sempre emagrecia muito nos dias que antecediam um torneio, exposto a uma carga pesada de exercícios diários que variava de seis a dez horas de duração.




  A parte mais difícil era driblar a esperteza de Rita Skeefyr, que fuçava tudo em busca de respostas para descobrir a verdadeira história dos nergals, o real objetivo de sua visita a Britanya. O assunto era cercado pelo mistério imposto pela própria Aliança dos Povos que, na verdade, não conhecia inteiramente os fatos ligados à volta de Mudu-za. Rita queria a todo custo resolver o enigma que desafiava as mentes mais brilhantes: como um grupo maltrapilho de refugiados conseguira derrotar a poderosa frota andarta e vencer de virada uma guerra que já estava perdida para os aliados?




  William achou melhor deixar Rita por sua conta, mesmo depois de Thomas ter recuperado a saúde. O irmão não sabia mentir direito e, sem querer, acabaria revelando a verdade, apesar de William desconfiar de que a jornalista não acreditaria numa só palavra. Rita era de Gaia e nunca aceitaria uma história de bruxaria como fato para expor em seu programa de TV.




  O rapaz passou as duas semanas antes do início do torneio levando a abelhuda e seu mudo câmera dumia para rodar pelo planeta inteiro. Os três visitaram o comboio e acompanharam cada detalhe do trabalho desenvolvido pelos humanos e alienígenas nas novas áreas — nodumop, zempat e terani — que dividiam o planeta Terra. Para William, o lado bom foi encontrar novamente seus amigos britons, que continuavam a ajudar os vizinhos.




  O rígido treinamento para o torneio exigia que se deitasse cedo todas as noites para ter condições de acordar com as galinhas. Isto o afastava do jantar com a família e dos momentos que gostaria de compartilhar com a esposa e a filha. Também mal tinha tempo de conversar com Nana. Ela assumira de vez sua relação com Tolkien, com quem dividia o quarto de hóspedes. William já desistira de sentir ciúme. A aia precisava ter a própria vida. Não podia mais viver em função apenas de um grupo de crianças.




  ...




  O primeiro dia do Torneio da Primavera amanheceu quente e ensolarado. De sua tenda, armada junto a várias outras em um campo aberto, distante da cidade, William podia ouvir o público barulhento que tomava as arquibancadas de madeira. Dois pajens ajudavam-no com a armadura no instante em que Thomas chegou, sorridente. Havia quantos dias que os dois não se falavam? Na verdade, desde aquela manhã na Enfermaria, William só o encontrara uma vez, na área terani. Na ocasião, o rapaz acenara e desaparecera assim que Rita Skeefyr iniciara a gravação de uma entrevista com Agathon. Como fora previamente combinado, ninguém comentava a existência de certo Supremo Gotihan entre os refugiados. A jornalista, cada vez mais frustrada, só arrancava informações a respeito do trabalho de recuperação do planeta. O assunto “guerra andarta” virara um tabu.




  — É muito esquisito ver você usar armadura de novo — disse Thomas. Os pajens os deixaram sozinhos.




  — Também acho. Não me sinto mais um cavaleiro.




  — Senhor? — disse um guarda, pedindo licença para entrar. — Um mensageiro pediu que entregasse este presente ao sr. Vince De Angelis.




  William fez um sinal para que o homem colocasse a caixa de madeira que carregava sobre uma mesa próxima. Há muito tempo ninguém chamava o rapaz daquela forma. O guarda obedeceu, mas hesitou antes de sair.




  — O mensageiro também deixou um recado.




  — Qual é? — perguntou o rapaz, cada vez mais intrigado.




  — Ele disse para te repetir estas palavras: “Ninguém tem o poder de apagar o passado. Nem mesmo o feiticeiro que aprisionou o Dragão.”




  Sem saber o motivo, William estremeceu. Aproximou-se do presente após a saída do guarda e, muito pálido, levantou devagar a tampa de madeira. Thomas, ao seu lado, estava apreensivo.




  — Quem você acha que...?




  Não terminou a frase. Deu um passo para trás, apavorado, reconhecendo o que o irmão mais velho se negava a enxergar. Quando a compreensão surgiu na mente aturdida de William, ele sufocou um grito de dor. Sobre uma almofada, dentro da caixa, havia a cabeça de um ser humano.




  William reconheceu os traços do rosto de Ava, a garota de taberna que tanto amara em sua adolescência.




  CAPÍTULO 4




  Rapto




  Thomas fechou a tampa da caixa. O irmão, no entanto, continuou a fitar, transtornado, o presente macabro.




  — Vou chamar Tolkien — disse Thomas, erguendo o pulso para ativar o comunicador.




  — Tire Shannon e Julia o mais rápido possível de Britanya e leve as duas para a nave de Agathon.




  — Por que elas correm perigo? Will, o que está acontecendo?




  Um dos pajens pôs a cabeça para dentro da tenda, sem escrúpulo algum em interromper a conversa entre os dois nobres.




  — Senhor, o torneio já vai começar! — avisou ele, num tom de voz que exigia urgência.




  William finalmente desviou os olhos da caixa para o rosto do irmão mais novo.




  — Fique fora disso, Tom — disse.




  Depois, virou as costas e seguiu o pajem em direção à arena.




  ...




  O desempenho de William na abertura do torneio foi um dos piores que Erin já vira. Ele parecia distraído demais e falhava nos golpes mais simples. Quase ficou de fora da classificação para o dia seguinte.




  Alguma coisa estava muito errada, apesar de Thomas garantir que não havia motivo para preocupação. O marido, entretanto, mal permanecera no camarote real. Chegara atrasado, logo após o discurso do rei, e levara Shannon e o bebê para fora. Tolkien acompanhara-os.




  Palius, à direita de Erin, também estava pensativo, mas não quis dividir suas teorias. Ela se sentiu muito só, acomodada em uma poltrona confortável, junto aos outros convidados. Mark e Claire tinham ficado em Durham, devido a uma gripe forte que atingira os gêmeos. Nana fora chamada para ajudar com os remédios. Realmente, crianças davam muito trabalho. Erin refletiu o quanto adorava sua vida de mulher independente. Um bebê estava fora de planos futuros por, pelo menos, uns quinze anos, apesar de o rei sempre comentar o quanto gostaria de ver seu castelo cheio de bisnetos. William que se esforçasse para atender ao desejo real!




  A jovem acompanhou com um olhar triste sua saída da arena. Poucos aplausos e muitas vaias do público seguiram-se. O cavaleiro preferido apresentara-se de maneira medíocre.




  Ao fim da última luta do dia, Erin escapuliu rapidamente do camarote. Vagou um tempo pelo castelo, à procura de Thomas. Se o chamasse pelo comunicador, tinha certeza de que ele a dispensaria mais uma vez. Algo muito estranho estava acontecendo.




  Faltava apenas um lugar: o cemitério de Brusk, uma área aberta próxima à capela real, na ala norte do castelo. Erin duvidava que encontraria o marido por lá, mas mesmo assim foi em frente.




  Estremeceu ao avistar William sentado sobre as pernas dobradas, no chão, entre os túmulos. Diante dele, o coveiro depositara uma caixa de madeira numa cova aberta e a cobria com terra. O rapaz exibia um ar distante, num sofrimento contido a muito custo. Ele retirara a armadura e vestia algumas roupas velhas.




  Thomas e Tolkien assistiam à cena, alguns passos adiante. Erin aproximou-se do marido e puxou-o pelo braço, surpreendendo-o.




  — O que está acontecendo aqui? — sussurrou, com raiva. Detestava quando a colocavam de fora dos acontecimentos.




  — Eu ia explicar tudo para você mais tarde — justificou ele.




  — Quero saber agora!




  Os três distanciaram-se de William. O coveiro ainda lançava terra sobre a caixa.




  — Quem faria uma coisa macabra como essa? — perguntou Erin, chocada, após ouvir a explicação do marido.




  — Ele não quis dizer.




  — E quem era a jovem que estava na caixa?




  Thomas, então, contou-lhe resumidamente o que presenciara em seu transe.




  — O nome Ava apareceu uma vez nos relatórios que recebi de Moriarty — acrescentou Tolkien.




  — Aqueles que foram adulterados pelos guardiões traidores? — lembrou-se Erin, com uma ponta de raiva.




  — Sim.




  — E o que você sabe sobre ela? — perguntou Thomas.




  — Não muito. Ava e Will foram amantes. Quando ele estava com dezessete anos, morou por alguns meses na taberna em que ela trabalhava.




  — O arcebispo permitiu isso? — espantou-se Erin.




  — Não sei dizer.




  — E sobre aquelas coisas que você nos contou enquanto viajávamos no cargueiro? — quis saber Thomas. — Havia fatos horríveis, como o assassinato de um criado...




  Tolkien fitou William. O coveiro já terminara o serviço. O rapaz, porém, continuava imóvel junto ao túmulo.




  — Você não prefere perguntar para ele? — sugeriu o guardião.




  — Ele nunca me contará nada.




  — Pois bem. Aconteceu alguma briga entre o arcebispo e Vince De Angelis. Moriarty não conhecia o motivo. O rapaz não retornou para York e, sem ter para onde ir, foi morar na taberna.




  — E por que Will não foi para Roths? — interrompeu Erin.




  — Acho que ele também arrumou alguma confusão por lá.




  — No dia em que conheci Tobyas pessoalmente, William e ele quase se mataram — explicou Thomas.




  — Lembra que no cargueiro o Will falou que abandonou Tobyas no meio de um bando de lupus? — perguntou a jovem. — Por que ele faria uma coisa terrível como essa?




  — Seu cunhado, no tempo que passou sozinho das Terras Ermas, vivia bêbado e promovendo arruaças com dois amigos: Victor De Wins e John De Stark. O primeiro morreu no ano passado, durante a luta para defender Britanya da Patrulha.




  — E o outro? — quis saber Thomas.




  — Sobre esse aí tenho as piores informações. Stark deve ter hoje uns quarenta anos. Sua reputação é a de um nobre que aterroriza o povo de suas terras.




  — Acho que nunca o vi...




  — Claro que viu! — disse Erin. — Ele estava sentado atrás de mim, no camarote.




  — Aquele com a cicatriz no rosto?




  — É!




  — Ele tem mesmo cara de vilão. Mas será que ele mandaria um presente como aquele?




  — Aposto que sim! — afirmou a jovem. — Meu pai o odeia. Sempre diz que Stark é o diabo em forma de gente...




  William, que já se afastara do túmulo, ouviu a parte final da conversa. Erin não perdeu a oportunidade.




  — Foi Stark, Will?




  — Foi.




  — Temos que contar ao rei e...




  — Arnon não fará nada. Todo senhor feudal tem direito de vida e morte sobre sua gente. É o que diz a tradição britã.




  — Por que ele fez isso com você? Por que matou Ava? — perguntou Thomas, erguendo os braços para segurar os ombros do irmão. O jovem, porém, recuou para evitá-lo.




  — Porque sou um monstro. Esqueçam essa história, por favor.




  — Mas Stark...




  — Não o procurem. Ele é perigoso e não quero que nada aconteça a vocês. Esse é um assunto que devo resolver sozinho.




  William ia fugir de mais explicações, mas Thomas prendeu-o pelo braço.




  — Aonde você vai?




  — Tomar banho. Temos que participar de um banquete, lembra?




  O rapaz soltou-o, embora duvidasse daquelas palavras. Erin teve um pressentimento ruim sobre o futuro de todos.




  — Will! — gritou ela no momento em que ele saía do cemitério. — Você não está mais sozinho!




  ...




  Rita Skeefyr considerava-se vítima de uma conspiração. Todas as suas tentativas de descobrir a relação dos refugiados com os nergals mostravam-se infrutíferas. Para estragar ainda mais seu trabalho, nunca conseguia falar com o misterioso Thomas De Sutter. O garoto sempre escapava num piscar de olhos! A jornalista sabia que tudo estava ligado a ele. Tivera acesso a um depoimento exclusivo do líder svarog na Aliança que, em off, lhe contara em detalhes como o adolescente, na verdade um poderoso sacerdote da esquecida Casta, dobrara os representantes dos povos aliados e obtivera inúmeras vantagens para os refugiados. Rita estudara cuidadosamente as informações sobre os sacerdotes nos arquivos secretos da Patrulha a que somente ela tivera acesso, graças a uma fonte que conquistara junto à polícia de Gaia. A casta cultivava crenças impressionantes e, ao mesmo tempo, absurdas! Por outro lado, a vitória sobre os andartas era algo tão absurdo quanto verdadeiro.




  O jovem guitarrista Will Connery, ou William De Sutter, como o chamavam em Britanya, era a criatura mais escorregadia que ela já conhecera. O rapaz a enrolava durante a maior parte do tempo. E mudava de assunto quando bem lhe dava na cabeça, respondendo somente o que queria. Numa tarde em que Rita insistira em lhe tirar alguma pista sobre o paradeiro do primeiro-ministro Stuart, ele simplesmente inventara uma história sem pé nem cabeça sobre um passeio que o tirano teria feito com o senador Motik, também desaparecido, até as ruínas de um lugar amaldiçoado, próximo à praia. Numa referência a uma história bíblica, William contara, com a cara mais séria do mundo, que os dois teriam olhado para trás, apesar da proibição de Deus, e que, por isso, foram transformados em estátuas de sal pela ira divina!




  — Estão lá até hoje, servindo de mirante para as gaivotas — dissera o rapaz, caindo a seguir na gargalhada ao ver a expressão idiota que a jornalista não conseguira disfarçar.




  “Lembrando-me do diabo...”, pensou Rita. Acabava de perceber a entrada do rapaz na taberna onde se enfiara, oculta numa pesada capa com capuz, com o objetivo de descobrir tudo o que pudesse sobre os britons. Como desconfiara, a taberna era o principal ponto de encontro de uma cidade como Brusk. Graças ao torneio, o local fervilhava. Rita espremera-se em um canto do balcão. Estava sozinha. Não poderia circular incógnita em Britanya com seu câmera dumia a tiracolo.




  William foi em direção à mulher, o que a assustou. Já estava pensando em arrumar um disfarce melhor na hora em que o garoto parou a alguns passos de onde ela estava para se sentar de frente a outro homem, que bebia solitário numa mesa quase encostada ao balcão. William exibia uma aparência deplorável. Estava sujo e metido em roupas surradas. Sem dúvida, ele nem se dera ao trabalho de tomar banho após deixar a arena do torneio. Rita apurou os ouvidos. O homem solitário resolvera conversar.




  — Tu demoraste, Vince. Oh, perdoa-me! Agora tu és William...




  — Passei antes no enterro de uma amiga — respondeu ele, num tom de voz assustador. Rita esticou-se para observá-lo melhor. Havia um ódio imenso no rosto daquele rapaz bonito.




  — E, então, gostaste do presente?




  — Foi muito gentil da tua parte.




  O homem mais velho acenou para que o taberneiro servisse uma caneca de cerveja ao recém-chegado. William, no entanto, não tocou na bebida.




  — Ora, amigo, não irás tomar um trago comigo pelos velhos tempos?




  — O que queres de mim, Stark?




  — Retomar nossa amizade. Adoraria conhecer melhor tua concubina e a filha que fizeste nela.




  William sorriu. O olhar tinha um brilho assassino.




  — Nunca fomos amigos.




  — É verdade. Tu sempre me odiaste. Não é um sentimento ideal para se nutrir pelo próprio tio, não é mesmo?




  “Tio?”, admirou-se Rita. Aqueles nobres, no fundo, eram todos aparentados entre si.




  — Tu não imaginas minha surpresa no dia em que o rei anunciou a todos que havia dois netos vivos, filhos de Alix e Erec De Sutter — zombou Stark. — Meus olhos ficaram cheios de lágrimas ao saber que tu eras um deles.




  — Que tocante!




  — Também estou ansioso para conhecer meu outro sobrinho...




  — Se queres continuar com apenas uma cicatriz em teu rosto simpático, fica longe do meu irmão!




  — Pretendes riscar meu rosto uma segunda vez?




  — Bastas me emprestares de novo a espada.




  Stark caiu na gargalhada, o que despertou a atenção de algumas pessoas próximas.




  — E o que me emprestarás em troca? Tua concubina? — continuou o homem, em voz baixa. — Sabes, Vince, sempre estranhei teu gosto por mulheres imundas. Primeiro uma garota de taberna, agora uma andarilha...




  — Elas têm mais honra do que tua mãe, uma nobre casada que cobiçava o marido alheio.




  O homem riu alto outra vez. Depois, levantou-se com calma da mesa.




  — Continuas com a língua afiada. Já guardei um lugar para ela na minha coleção de itens da anatomia humana — disse, após jogar duas moedas na mesa para pagar as bebidas. — Durma com os anjos, meu adorado sobrinho!




  Rita sentiu pena do rapaz, que mergulhou na tristeza tão logo o tio abominável sair sem pressa. Ele esvaziou a caneca de cerveja numa rapidez espantosa e pediu mais bebida ao taberneiro.




  ...




  “Ele não sabe o momento de parar”, analisou a jornalista ao constatar o quanto William se entupia de álcool. Havia horas que ele bebia sem parar. Rita sabia que o banquete real já começara. Entretanto, a possibilidade de tirar alguma informação do rapaz embriagado era tentadora. Todo bêbado costumava falar demais.




  Cambaleante, William depositou novas moedas sobre a mesa e deixou a taberna, mal se aguentando sobre as próprias pernas. Rita protegeu-se em sua capa pesada para segui-lo do modo mais discreto possível. Tinha um plano. Faria uma abordagem na rua, passando-se por sua amiga. Ganharia sua confiança durante o caminho até o castelo para descobrir tudo sobre Thomas De Sutter. Era fácil levar um bêbado na conversa.




  William virou uma esquina. O céu noturno, tomado por inúmeras nuvens, piorava a visão daquele trecho sombrio e pouco movimentado, que contava com a iluminação de um único archote. A agitação da taberna estava longe.




  O ruído de um baque seco obrigou Rita a se esconder atrás de umas caixas de verduras para espiar o que estava acontecendo. Dois homens encapuzados tinham derrubado com facilidade o rapaz, que jazia inconsciente no chão.




  — Não está com ele! — resmungou um deles após revistá-lo.




  — O que fazemos agora?




  — Vamos procurar no castelo.




  — É muito arriscado.




  — Preferes enfrentar o Dragão sem o objeto?




  — Tens razão. E Drusila?




  — Ela já vai chegar.




  — E a mulher xereta?




  — Deve estar a caminho. Vamos, não há tempo a perder!




  Os dois ladrões fugiram. Rita saiu do esconderijo. E agora? Devia seguir a dupla e descobrir o que eles queriam roubar no castelo? Lógico, a notícia estava ali!




  Ela correu para alcançá-los, mas desistiu ao chegar à esquina seguinte. Não era politicamente correto deixar o infeliz do Will Connery estendido numa rua obscura, indefeso contra a ação da outra vigarista, a tal da Drusila. “Rita, você é mesmo uma tola!”, disse para si ao tomar o caminho de volta.




  Abaixou-se para tentar acordar o belo adormecido. Ah, como aquele menino era bonito! “Muito novo, Rita, muito novo! Você vai ter que acabar de criar”, pensou ela, enquanto retirava o par de óculos do rapaz para guardá-lo no bolso de sua capa.




  — Vamos, Connery, você precisa se levantar! — disse, dando tapinhas no rosto desacordado.




  O grito tenebroso de outra mulher assustou-a. Quando levantou os olhos, descobriu, em pânico, que uma criatura fantasmagórica a observava.




  CAPÍTULO 5




  Invasores




  Quando William queria sumir, ele sumia mesmo. Ao deixar o cemitério, simplesmente ativara o teletransporte, o que deixara Thomas furioso. A seguir, desligara o comunicador para eliminar qualquer chance de ser incomodado.




  — Ele vai aparecer para o banquete — opinou Tolkien, procurando tranquilizar Thomas após mais de três horas de buscas. Junto com Erin, os dois tinham vasculhado cada canto do castelo. John De Stark, segundo seus próprios guardas, descansava em um dos quartos de hóspede. — Acho que Will foi a algum lugar tranquilo. Às vezes, tudo o que precisamos é ficar sozinhos.




  Thomas pensou na praia deserta para onde o irmão levara-o uma vez. Torcia que o guardião estivesse certo e que ele apenas buscasse um refúgio para chorar em paz.




  A hora do banquete chegou e, para desespero do rapaz, William não apareceu. John De Stark, elegantemente vestido num traje escuro de cavaleiro, conversava animado com Elian De Rodger, um nobre que morava ao norte da Ilha Média. Nem notou que Thomas, de vez em quando, dirigia-lhe um olhar que misturava ódio e curiosidade.




  — Eu adoraria enfiar uma espada na garganta dele para descobrir o que aconteceu com o Will — resmungou Erin, quase cochichando, à esquerda do marido na mesa.




  — Se Will estivesse em perigo, eu saberia. Não se preocupe. Vamos voltar a procurá-lo após o banquete.




  — Não pretendo esperar tanto — disse Tolkien. — Vou verificar se o seu irmão já retornou ao quarto.




  Levantou-se com discrição e, após contornar a imensa mesa que reunia inúmeros nobres, passou por um menestrel que cantava em um tamborete e desapareceu de vista. O rei não se deu conta de sua saída. Estava nervoso demais, como um noivo inexperiente, obrigado a conversar pela primeira vez com os futuros sogros, o casal Yamato. Kyoto, animada, explicava para Mona e Paul De Angelis os detalhes da deslumbrante cerimônia de casamento que estava organizando.




  ...




  Tolkien respirou, aliviado, ao escutar o som de passos no interior do quarto de William. O adolescente malcriado estava de volta. “Talvez eu possa colocar um pouco de juízo naquela cabeça dura”, pensou, imaginando a melhor maneira de dar algum conselho para um rapaz de temperamento tão complicado. Nana era a única que sabia como lidar com ele.




  — Will? Estou entrando!




  Mal deu três passos. Atrás dele, um punhal pontiagudo encostou em seu pescoço, o que o imobilizou. Um segundo homem, com uma capa negra e um enorme capuz escondendo parte do rosto, parou de remexer nos pertences de William para examinar melhor quem acabava de entrar.




  — Tu és Tolkien — disse o invasor. — Lembro-me de ti.




  — E quem és? — perguntou o guardião, ativando num movimento imperceptível o comunicador para que Erin ouvisse toda a conversa. — Por que invades o quarto do sr. William De Sutter?




  — Queremos falar com a esposa de Will Connery — afirmou o homem que, atrás dele, apertava o punhal. O capuz de sua longa capa também ocultava a maior parte do rosto. — Manda chamá-la até aqui.




  — Isto não vai adiantar, Razeel — disse o outro. — Shannon não vai nos dizer nada.




  — Mas ela deve saber onde está a adaga!




  — Que adaga? — perguntou Thomas, que acabava de se teletransportar com Erin.




  Os dois apontaram suas armas de energia para os invasores.




  — Nós queremos a adaga de Erec De Sutter que está com o Will — comentou o segundo invasor ao se sentar, despreocupado, sobre a cama.




  — Quem sois vós? — interrogou Erin.




  — Liberta o guardião, Razeel. Nosso tempo já se esgotou.




  Razeel guardou a adaga e se afastou.




  — Voltaremos depois — continuou o outro. — Não quero provocar uma catástrofe! Drusila vai ficar uma fera se eu estiver por aqui quando o Drake chegar.




  Tolkien olhou confuso para Erin e Thomas. Os dois também não compreendiam o que aqueles malucos falavam.




  — Adeus, senhores — despediu-se Razeel.




  — Foi um prazer vos rever — disse o companheiro, já em pé outra vez.




  Sem que ninguém pudesse impedi-los, eles se transformaram em um único ponto brilhante e desapareceram no ar.




  ...




  Rita sentiu o rosto arder sob o sol quente. Estava deitada no chão. A cabeça doía, numa enxaqueca insuportável. Era certo que tivera algum tipo de alucinação com uma criatura assustadora...




  — Acho que Drusila se enganou — disse um menino. — Este aqui não passa de um bêbado!




  Rita abriu os olhos para descobrir quem era o dono da voz. Um garoto loirinho, de uns doze anos, aproximou-se para examiná-la.




  — E quem é esta mulher esquisita? — perguntou. Um cachorro enorme e escuro acompanhava-o.




  Além deles e de William, caído ainda inconsciente junto à jornalista, não havia mais ninguém por perto. O grupo estava em um trecho tranquilo da floresta, margeado por um córrego de águas agitadas.




  — Meu nome é Skeefyr. Rita Skeefyr.




  — Por que tu tens dois nomes e um deles se repete? — estranhou o menino.




  — Podes me chamar só de Rita — dispensou ela. Seria muito complicado explicar a uma criança britã que, em Gaia, as pessoas tinham nome e sobrenome. E que o último era ainda mais importante do que o primeiro. — Onde estamos? Como vim parar aqui?




  O menino ignorou-a. O cachorro gigantesco, tentando ser amável, agora lambia o rosto de William.




  — Erin, tira o Saco de Pulgas de cima de mim! — resmungou o rapaz, ainda embriagado. Rita perguntou-se quanto tempo durava uma bebedeira. Aquela parecia não terminar nunca! Quando William finalmente abriu os olhos, o terror tomou conta dele. No mesmo instante, cobriu o rosto com os braços e encolheu-se, como se fosse vítima de algum perigo indescritível. — Sai, monstro, sai!




  — E ele ainda tem medo de cachorro! — constatou o garoto, cada vez mais decepcionado. — Não há dúvida. Drusila enganou-se.




  — Quem é esta tal de Drusila, afinal? — perguntou Rita após se sentar.




  — Por acaso, tu és alguma feiticeira?




  Analisava-a com mais atenção.




  — Tu és doido, moleque? Ninguém te falou que personagens de contos de fadas não existem de verdade?




  William, ainda deitado, virou a cabeça para vomitar. Seu corpo tremia.




  — Vem, Urso, vamos embora! — chamou o menino, com uma careta de nojo para o rapaz. O cachorro obedeceu.




  — Espera! Tu não podes nos deixar aqui! — gritou Rita. — Me digas pelo menos como chegar à cidade!




  — Segue o córrego nesta direção.




  — Tu vais para lá? Espera!




  O menino nem olhou para trás. Com passadas rápidas, desapareceu em minutos com o cachorro. A vontade de Rita era correr atrás daqueles dois e deixar o babaca do Will Connery para trás. Graças a ele, perdera o banquete real. O segundo dia do torneio já havia começado. Pelo menos, seu câmera estaria lá para registrar as imagens. O pior era desperdiçar mais uma chance de entrevistar Thomas De Sutter, que deveria assistir às lutas ao lado da esposa, no camarote.




  — Vamos, Connery, em pé! Nós temos que voltar para Brusk!




  William, que parara de vomitar, precisou de toda a força da jornalista para ficar em pé.




  — O teletran — murmurou ele, com a língua enrolada.




  Ágil, Rita revistou-o. Não havia nada nos bolsos dele. O comunicador em seu pulso também sumira.




  — Ora, aquele ladrãozinho! — rosnou Rita, pensando no moleque mal-educado que acabara de conhecer.




  William caiu de quatro para vomitar outra vez, obrigando-a a retirar os pés do caminho antes que ele estragasse as botas novas que comprara especialmente para usar em Britanya. “Oh, Rita, você se mete em cada roubada!”




  A caminhada até a cidade foi longa e difícil. William apoiava-se na jornalista para não cair. O estômago dela dava voltas. Além de estar imundo, o adolescente grande e pesado cheirava a álcool.




  Rita não aguentou mais. Assim que as muralhas da cidade se fizeram visíveis, empurrou-o para dentro do córrego. William mergulhou com estrondo, espalhando água para todo lado, para depois emergir com a cara mais espantada que sabia fazer. Somente agora parecia realmente desperto.
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